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RESUMO 

 

O quiabo (Albelmoschus esculentus L.) é uma hortaliça-fruto e sua principal forma de 

consumo é in natura. Embora tenha rusticidade às intempéries climáticas, sua produção e 

qualidade é dificultada pela susceptibilidade a doenças, destacando-se o oídio (Erysiphe 

cichoracearum), um fungo biotrófico, que provoca aparecimento de mofo pulverulento de 

coloração branca na parte superior do limbo foliar, causando redução fotossintética e queda 

das folhas. Este trabalho teve como objetivo analisar a eficiência de tratamentos alternativos 

para o controle de oídio no quiabeiro, variedade Santa Cruz-45, cultivado em campo, 

conforme seguintes tratamentos: (T1) testemunha sem aplicação; (T2) Urina de vaca; (T3) 

Leite Cru; (T4) Detergente neutro. O delineamento experimental foi em blocos casualizados 

com 4 tratamentos e 5 repetições (blocos) e a parcela experimental correspondeu a 5 plantas. 

A inoculação do patógeno do oídio ocorreu de forma natural. Os tratamentos foram iniciados 

após primeiros sintomas da doença, com 5 aplicações a cada 7 dias. A severidade do oídio foi 

avaliada semanalmente durante 5 semanas, utilizando-se uma escala diagramática de 

porcentagens de sua incidência nas folhas do quiabeiro. Os dados foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O tratamento 

com urina de vaca promoveu maior eficiência no controle do oídio, seguido pelo tratamento 

com leite cru, enquanto o uso de detergente não controlou a doença.  

 

Palavra-chave: urina de vaca. leite cru. detergente. Erysiphe cichoracearum. Albelmoschus 

esculentus L. 

 

ABSTRACT 

 

Okra (Albelmoschus esculentus L.) is a fruit vegetable, and its main form of consumption is 

fresh. Although it is resistant to harsh weather conditions, its production and quality are 

hampered by its susceptibility to diseases, notably powdery mildew (Erysiphe 

cichoracearum), a biotrophic fungus that causes the appearance of white, powdery mold on 
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the upper part of the leaf blade, leading to reduced photosynthesis and leaf drop. This study 

aimed to analyze the efficiency of alternative treatments for the control of powdery mildew in 

okra, variety Santa Cruz-45, cultivated in the field, according to the following treatments: 

(T1) control without application; (T2) cow urine; (T3) raw milk; (T4) neutral detergent. The 

experimental design was a randomized block design with 4 treatments and 5 replications 

(blocks), and the experimental plot consisted of 5 plants. Inoculation with the powdery 

mildew pathogen occurred naturally. Treatments were initiated after the first symptoms of the 

disease, with 5 applications every 7 days. Powdery mildew severity was assessed weekly for 5 

weeks using a diagrammatic scale of percentages of its incidence on okra leaves. Data were 

subjected to analysis of variance, and means were compared using Tukey's test at a 5% 

probability level. Treatment with cow urine promoted greater efficiency in controlling 

powdery mildew, followed by treatment with raw milk, while the use of detergent did not 

control the disease. 

 

Keywords: cow urine. raw milk. detergent. Erysiphe cichoracearum. Albelmoschus 

esculentus L. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O quiabo (Albelmoschus esculentus L.) é uma hortaliça-fruto rica em vitamina A e sais 

minerais, cuja principal forma de consumo é in natura (Bazán, 2006). Pertence à família 

Malvaceae (Moura; Guimarães, 2014) e foi introduzido no Brasil durante o período 

escravocrata (Lopes; Reis, 2020). Sua adaptação deu-se principalmente pela aptidão do 

quiabeiro a regiões de climas quentes, com temperaturas entre 18ºC e 35ºC, dada sua origem 

no continente Africano onde situa-se a Etiópia e o Sudão (Moura, 2014). 

No cenário mundial, são produzidas cerca de 8.900 toneladas de quiabo anualmente, o 

ranking de produção é liderado pela Índia, com produção anual de 5.507.000 toneladas (Atlas 

Big, 2023). O cultivo do quiabo é responsável por injetar R$ 5,4 milhões por ano no estado de 

Sergipe, uma média de R$450 mil por mês (Sergipe, 2013). Sua importância econômica está 

não só na comercialização, mas no fomento à agricultura familiar em função do número de 

empregos gerados, principalmente na colheita.  

Embora o quiabeiro seja uma cultura de fácil instalação, devido a sua rusticidade às 

intempéries climáticas e baixo custo de implantação, a produção é dificultada em razão da alta 

susceptibilidade da cultura às doenças. Dentre essas doenças, destaca-se o oídio (Erysiphe 

https://www.atlasbig.com/pt-br/paises-por-producao-de-quiabo
https://www.atlasbig.com/pt-br/paises-por-producao-de-quiabo


 
 

3 

cichoracearum), um fungo biotrófico, que raramente causa a morte das plantas, mas reduz o 

seu potencial produtivo e afeta a qualidade do produto (Stadnik; Rivera, 2001). Caracteriza-se 

pelo aparecimento de mofo pulverulento de coloração branca, principalmente sobre a face 

superior do limbo foliar, sendo o principal prejuízo a redução da área fotossintética 

ocasionada pela queda das folhas (Massola Junior; Bedendo, 1997) 

O principal método de controle do oídio é pelo emprego de fungicidas sistêmicos, que 

embora eficazes, apresentam riscos de contaminação para o ambiente, para o homem e ainda, 

quando mal empregados elevam o risco de pressão de seleção que pode conferir ao patógeno 

resistência aos produtos (Bettiol, 2004). 

Assim, é de grande importância que tratamentos alternativos para o controle do oídio 

sejam desenvolvidos, promovendo uma redução do uso de agroquímicos, redução de custos e 

maior lucratividade, bem como contribuírem para a segurança alimentar (Bettiol, 2004). 

Diversos produtos alternativos têm sido citados para o controle de doenças de plantas, 

como a urina de vaca quando pulverizada em plantas, causou redução da severidade de oídio 

(Gadelha et al., 2002). O leite cru que possui propriedades germicidas, além de sais e 

aminoácidos que podem controlar diretamente o patógeno (Bettiol et al., 2004). O detergente 

ainda não possui comprovações cientificas de influência direta ao patógeno oídio, mas 

consiste em uma forma alternativa de controle da mosca-branca (Aleurothrixus aepim) com 

interferência direta no metabolismo e na respiração do inseto (Villas Bôas; Castelo Branco, 

2009).  

Com o aumento à busca por medidas de controle do oídio mais favoráveis à saúde e ao 

meio ambiente, o que elevou o número de estudos com substâncias alternativas cujas 

propriedades são capazes de inibir o desenvolvimento da doença, além de apresentarem baixo 

impacto ambiental (Silva et al., 2009). 

Considerando ainda o crescimento do nicho da agricultura orgânica focada na 

produção de alimentos mais saudáveis, este estudo fez-se necessário uma vez que gerou 

informações sobre a eficiência de métodos de controle alternativos para oídio, que podem 

resultar em maior lucratividade, bem como na redução de agroquímicos empregados na 

produção. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo de analisar a eficiência de tratamentos 

alternativos para o controle de oídio (Erysiphe cichoracearum) no quiabeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido na Chácara Lima, município de Presidente Alves, SP, 

localizada sob a coordenadas geográficas 22º05'45''S 49º26'37''W. A região caracteriza-se por 

apresentar clima tropical, com mais pluviosidade no verão com média anual de 1337 mm e 

temperatura média de 22,7 ºC (Climate, 2023).  

Inicialmente foram retiradas amostras de solo, a fim de realizar sua análise química 

(Tabela 1), que serviu para basear a adubação conforme recomendação de Trani et al. (2022). 

Posteriormente, sucedeu-se o preparo do solo através da capina do local, revolvimento com 

auxílio de uma enxada manual e enleiramento. 

 

Tabela 1. Analise de solo da área de condução do experimento. 

pH M.O. P resina Al+³ H+Al Ca Mg SB CTC V 

CaCl2 g dm-3 mg dm-3 - - - - - - - - - - - - - mmolcdm-3 - - - - - - - - - - - - - % 

4.96     9.5 11.7 1.67 26.27 4.1 1.0 6.7 32.97 20.32 

 

O cultivar de quiabo estudado foi ‘Santa Cruz – 45’, semeado e cultivado a campo 

aberto, com espaçamento de 1,2 m entrelinhas e 0,57 m entre plantas, totalizando 5 linhas de 

20,0 m de comprimento. As plantas foram irrigadas via gotejamento por 20 minutos 

diariamente durante todo o ciclo e realizado o controle de plantas daninhas quando necessário. 

O experimento consistiu em 4 tratamentos (T) de pulverização para controle do oídio, 

com calda composta por diferentes substâncias, sendo: T1 – Testemunha (sem aplicação); T2- 

Urina de vaca; T3- Leite Cru; T4- Detergente neutro.  

O delineamento experimental utilizado em blocos inteiramente casualizados (DBC) 

com parcelas formadas por 5 plantas, num total de 5 parcelas (5 repetições) por tratamento, 

totalizando 20 parcelas e 100 plantas no experimento.  

A urina de vaca foi coletada de forma natural, em uma ordenha de uma pequena 

propriedade localizada próximo da chácara Lima, utilizando um balde para realizar a coleta da 

urina. O leite cru utilizado foi de origem de animais de criação da mesma propriedade onde 

foi conduzido o experimento.  

Para o preparo da calda de urina de vaca, foi realizada sua diluição em água, na 

proporção de 300 mL de urina por litro de água. Para a calda de leite cru, utilizou-se a 

proporção de 50 mL de leite diluído num litro de água, conforme indicado por Bettiol (2004). 

Para o detergente neutro, a calda consistiu na proporção de 1% de detergente líquido, sendo 

diluído 10 mL de detergente por litro de água, conforme indicação de Moreira et al. (2006). 

A cultura foi conduzida por 180 dias e a infecção do patógeno do oídio ocorreu 

naturalmente, de forma expontânea. O aparecimento dos primeiros sintomas da doença 
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ocorreu com 136 dias após o plantio, assim, as avaliações de severidade da doença e as 

aplicações dos tratamentos foram iniciadas 11 dias depois da incidência dos primeiros 

sintomas.  

As aplicações dos tratamentos foram realizadas uma vez a cada 7 dias, totalizando 5 

aplicações durante o ciclo. Para tanto, foi utilizado um pulverizador costal com acionamento 

manual, com capacidade de 20L. As caldas foram preparadas no momento da aplicação, 

sempre no período da manhã. 

    Para aferir os aspectos quantitativos da doença no quiabeiro, foi utilizada a escala 

diagramática de severidade proposta por Broek et al. (2002) (Figura 1), na qual foram 

designadas classificações de acordo com a porcentagem da área foliar atacada pela doença, 

variando de zero (0%) nas plantas sem sintomas, até o máximo de 100%, quando toda área 

foliar apresentava-se recoberta pelo oídio.  

 

Figura 1. Escala diagramática para avaliação da severidade do oídio. 

 
Fonte: Broek et al., (2002). 

 

Ao final do experimento os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa 

SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2 expressa os resultados da incidência e severidade do oídio nas plantas de 

quiabeiro, conforme tratamento para controle da doença, avaliados durante 5 semanas após o 

aparecimento dos primeiros sintomas..  
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Tabela 2. Porcentagem de incidência de oídio nas folhas do quiabeiro, em função dos 

tratamentos de controle da doença, avaliadas durante 5 semanas. Presidente Alves, SP, 2024. 

Tratamentos 
Avaliações semanais 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 

T1 – Testemunha   26 ab 40 a 54 a 66 a 82 a 

T2 – Urina de vaca   4 b   5 a 14 b 17 c 24 c 

T3 – Leite Cru   18 ab 29 a   36 ab 38 b 50 b 

T4 – Detergente  34 a 39 a 60 a 46 b 76 a 

Média 20,50 28,25 41,00 41,75 58,00 

C.V. (%) 68,34 68,49 49,20 23,19 23,29 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si (Tukey, p < 0,05). 

 

Na primeira e na segunda avaliação nenhum tratamento mostrou eficiência no controle 

do oídio.  

Porém, na terceira avaliação, o tratamento com a urina de vaca (T2) se despontou no 

controle do oídio em relação à testemunha, entretanto não diferiu do T3. 

Na penúltima e última avaliações, o menor índice de severidade do oídio ocorreu com 

uso da urina de vaca, com controle superior da doença em relação aos demais tratamentos. 

A urina de vaca (T2) foi o tratamento que apresentou maior eficácia comparado aos 

outros, mesmo com a continuidade do aumento da severidade do oídio, não demonstrou um 

aumento demasiado, porém, só diferiu estatisticamente da testemunha a partir da terceira 

avaliação. Corroborando com os resultados desse estudo Broek et al. (2002) que avaliaram 

diferentes doses de urina de vaca, obtiveram maior eficiência no controle do oídio com a 

concentração de 30%. Burg e Mayer (2001) relatam que a utilização da urina de vaca no 

controle do oídio tem grande eficiência.  

O leite cru (T3) em condições de campo não promoveu controle do patógeno do oídio 

de forma considerável, pois a severidade continuou a aumentar significativamente mesmo 

após a realização de todas as aplicações, no entanto, diferiu estatisticamente da testemunha a 

partir da quarta avaliação. Os resultados desse estudo foram contrários aos de Bettiol e 

Astiarraga (1998) que avaliaram a eficiência do leite cru em ambiente controlado em diversas 

concentrações e obtiveram controle do oídio nas concentrações de até 50%.  

Segundo Bettiol (2000), o leite é composto por sais e aminoácidos, sendo substâncias 

que induzem a resistência da planta, além de apresentar propriedade germinicida, seu 

mecanismo de ação ocorre diretamente na folha da planta, modificando o pH, nutrientes e 

gorduras e assim inibindo a instalação do patógeno na folha.  

O uso de detergente neutro (T4) apresentou alta crescente de severidade da doença em 

cada avaliação, o que demostra baixa eficiência do produto em relação ao controle do 
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patógeno do oídio. Resultado semelhante foi encontrado no estudo realizado por Nascimento 

e Azevedo (2006), em que houve maior incidência de fungos quando realizado o tratamento 

com detergente neutro.  

 

CONCLUSÕES 

 

Nas condições do presente experimento, o tratamento com urina de vaca na 

concentração de 30%, promoveu diminuição significativa dos danos causados pelo patógeno 

do oídio no quiabeiro, seguido pelo tratamento com leite cru, enquanto o uso de detergente 

não promoveu controle da doença. 
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